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Câmara Municipal do Nordeste ____

ATA N.° 35

—-Aos dois dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e quinze, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e Salão Nobre da Câmara Municipal,

pelas dez horas reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de

Nordeste, sob a Presidência do Sr. Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Presidente

da Câmara, estando presentes os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias, Milton

Borges Pacheco Mendonça, Sara Raquel Mendonça de Sousa e Luís Dutra Borges.-

-—Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria de

Deus Pacheco de MeIo Franco. — —----------—--------- —

---Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.

—-ATADA REUNIÃO ANTERIOR—— ——--— ——-—-—-

—-Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia dezanove de janeiro findo, a

qual foi aprovada, por unanimidade.-—- —-—--—----

——— —-—ANTES DAORDEM DO DIA —-—-—-------—-

—-Neste período de antes da ordem do dia, o Sr. Vereador Milton Mendonça pediu a

palavra para informar que uma das muitas preocupações deste Município é também

a contenção de despesas e a rentabilização de alguns espaços, nomeadamente os

terrenos da zona da Lazeira e um espaço verde do Aterro Sanitário, localizado à

entrada da infraestrutura ambos em São Pedro de Nordestinho, em que se tem

procedido à venda de erva dos mesmos, gerando assim alguma receita, situação que

ocorria com o anterior executivo mas a custo zero Sobre este assunto, ninguém

tomou a palavra para a acrescentar algo sobre o tema. —----—---—--—-

—-Seguidamente, foi dada a palavra ao Sr Vereador Luis Dutra, tendo este, a

propósito do Boletim do PSD/Nordeste distribuído por este Concelho, dito que da

leitura que fez do mesmo chamou-lhe à atenção, para além doutras referências que

considera de alguma gravidade, as frases que a seguir se citam “(...) tomadas de
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decisão pouco assertivas ou convincentes, conduz-nos ao descrédito (...)“— página 2

“Os nordestenses sentem-se enganados e por conseguinte indignados com a ação

deste executivo camarário (..j” — pág. 6; (...)“Um esbanjar de dinheiro. E com tão

pouca atividade não se percebe mesmo é a razão pela qual tem de haver dois

Vereadores. (..j” — pág. 10. O Sr. Vereador lamentou esta atitude do PSD/Nordeste

e a sua forma de fazer política, ignorando por completo o passado recente e as

responsabilidades que estes têm naquilo que é a realidade financeira desta Câmara

Municipal.

---Seguidamente, apresentou um quadro comparativo dos materiais de construção

adquiridos nos últimos dois anos, referindo que da leitura do mesmo, constata-se no

ano de dois mil e treze um gasto excessivo comparativamente ao ano de dois mil e

catorze, nomeadamente em tintas, britas, areia, cimento e cascalho, sem que se

conseguisse identificar o local de descarga desse mesmo material, não se sabendo

assim qual o seu destino final. —

---Disse ainda que o período de maiores gastos ocorreu em julho, agosto e setembro

de dois mil e treze, época coincidente com a campanha eleitoral para as autarquias

locais.

---O Sr. Vereador Luís Dutra concluiu a sua intervenção dizendo que, tendo em conta

a informação apresentada, este executivo no ano transato tinha realizado muito mais

atividade do que o anterior executivo no ano de dois mil e treze, e com muito menos

gastos, não percebendo assim o discurso dos senhores vereadores do PSD no

aludido boletim que andaram a distribuir porta-a-porta.

---De seguida, o Sr. Presidente da Câmara tomou a palavra para no seguimento dos

requerimentos apresentados pelos Vereadores do PSD nesta Câmara Municipal,

entregar aos mesmos relativamente ao: —

---Requerimento com o registo de entrada número cento e cinquenta e oito, de vinte

e seis de janeiro findo, informação sobre o número de procedimentos administrativos

realizados em dois mil e catorze, relativo à aquisição de bens e serviços, respetivos

adjudicatários e valores, e identificação dos procedimentos que foram realizados por

ajuste direto;

---Requerimento com o registo de entrada número cento e cinquenta e nove, de vinte

e seis de janeiro findo, informação relativa ao gabinete jurídico que presta apoio a
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esta autarquia, transcrevendo-se na íntegra as perguntas, bem como as respostas

dadas pelo Sr. Presidente da Câmara: — — —

---“Na sequência do pedido de informação elaborado por V. Ex.a sobre o assunto

mencionado em epigrafe informa-se o seguinte:—-— —------ —

---1- Quantos processos foram alvo de intervenção pelo Gabinete Jurídico desta

Câmara até à data presente?---------------- — —-— — —

—-Relativamente à quantidade de processos que foram alvo de intervenção pelo

gabinete jurídico que presta apoio, nesta área, à Câmara Municipal do Nordeste

desde a sua contratação até à presente data informa-se V. Ex.a que o número em

causa já ultrapassa uma centena de processos, nomeadamente:—----------

---Competências nas Juntas de Freguesia — licença de ruído — aplicação da Lei n.°

75/2013, de 12 de setembro; Queixas sobre a venda ambulante; Processo de

licenciamento LE-EDI 25/2013 — Esclarecimento sobre documentos comprovativos

da qualidade de titular de qualquer direito que confira a faculdade de realização da

operação; Processo de suspensão do PP — Vila de Nordeste, incluindo

esclarecimento de dúvidas sobre as obras a realizar na área do PP — Vila de

Nordeste; Apoio no despacho de nomeação da Comissão de Vistorias para os

parques infantis; Processos LE-EDI 3/2014 e LE-EDI 4/2014 (Instalação de

infraestruturas de suporte de estação de radiocomunicações e respetivos

acessórios); Contestação sobre a Aplicação do “Regulamento de Autorização

Municipal para Instalação e Funcionamento das lnfraestruturas de Suporte das

Estações de Radiocomunicação e respetivos Acessórios”; Esclarecimento sobre a

possibilidade de aplicação do Decreto-Lei n.° 53/2014, de 8 de abril (reabilitação

urbana), aos processos de alojamento local; Parecer sobre a aplicação do Decreto-

Lei n.° 53/2014, de 8 de abril (reabilitação urbana), em projetos de construção e

ampliação de edifícios (relacionado com vários processos em curso); Perguntas e

reclamações apresentadas pelo Sr. Paulo Jorge Soares relativas à construção de

duas moradias na Rua do Parque, na Vila de Nordeste; Esclarecimento sobre a

interpretação da norma do PDM referente à construção de estufas; Esclarecimento

sobre a possibilidade de considerar um painel solar como um “elemento acessório” e

não contemplado no cálculo da altura de uma edificação; Processo LE-EDI 7/2013 —

receção de parecer inconclusivo da Direção Regional do Ambiente; Processo LU-ALL
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1/2014 (alteração de um loteamento urbano) — procedimentos a adotar; Proposta de

redução de taxas (Reabilitação Urbana) — compatibilização com o PAEL e!

procedimentos a adotar; - Regularização e ampliação do parque industrial da Vila de~

Nordeste; Construção de muro na Assomada — esclarecimentos e procedimentos a

adotar; Autorização de utilização de garagem — incumprimento do Código Civil e

áreas não previstas em alvará de loteamento; Processo LE-EDI 14/2014 —

procedimentos, despachos e esclarecimentos sobre o cumprimento das normas

vigentes; Processos LE-EDI 20/2014 e LE-EDI 21/2014 — validade das procurações

para representar os proprietários nos respetivos processos de licenciamento; Apoio

na revisão do Regulamento Municipal de Alojamento Local — em curso; Apoio na

revisão de outros regulamentos municipais — em curso; Esclarecimento de dúvidas

no âmbito da entrada em vigor do novo RJUE — Decreto-Lei n.° 555/99, de 16 de

dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.° 136/2014, de 9 de setembro,

retificado pela Declaração de Retificação n.° 46-N2014, de 10 de novembro; Apoio

no processo de viabilidade de ocupação turística na Ribeira dos Caldeirões;

Prestação de serviços de seguros para o Município de Nordeste — análise das

propostas; Redução para 2% nas retenções nos pagamentos efetuados à empresa

Construções Meneses & Mcfadden; Dúvidas sobre quantas entidades a convidar

num procedimento por Ajuste Direto Simplificado; 2.~ análise das propostas da

prestação de serviços dos seguros do Município; Dúvidas sobre o contrato de

aluguer de equipamentos — Fornecimento de um serviço de cópia integral; Aplicação

da Lei do Orçamento de Estado num procedimento de um contrato misto; Reduções

remuneratórias a aplicar nas prestações de serviços por agregação de serviços;

Pedido de parecer sobre o direito que os projetistas têm de receber os honorários

respeitantes às assistências técnicas prestadas às obras; Redução remuneratória

sobre o procedimento dos Bombeiros; Prestação de serviços para limpeza de

caminhos na Vila de Nordeste; Esclarecimento sobre requalificação de

trabalhadores; Parecer sobre a Lei do Orçamento de Estado para 2015, artigo 75.°;

Formação sobre a Contratação Pública nos dias 26/09/2014 e 03/10/2014 das 09h00

às 17h00 horas; Análise e parecer sobre prestações de serviço; Resposta ao

Tribunal de Contas no âmbito da auditoria e acompanhamento do processo da dMda

pública e encargos plurianuais; - Processo das dívidas em processo de execução
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fiscal Gesthidro; Processo da suspensão do Plano de Pormenor da Vila do Nordeste;

Processo do terreno para a capela funerária da Salga; Processo do arrendamento de

pastagens baldias; Processo da denúncia do contrato com a Protic; Processo de

Valter Manuel Tavares Moreira; Processos de expropriação da Grota do Bravo;

Processo da redução do IVA a obras em áreas de reabilitação urbana; Processo da

Gedemor — caderno de encargos e processos concursais da hasta pública das ações

da empresa Gedernor / Previsões de € 5.000,00 e acompanhamento das

negociações com os credores até à deliberação da sua insolvência, algo pretendido

pelo anterior conselho administrativo que pode ser confirmado através da consulta

das atas daquele órgão; Processos da HSN e DNHS — Processos de reformulação

da internalização das empresas; Proposta da Caixa Geral de Depósitos referente à

reestruturação de créditos das entidades HSN e DNHS; Processo de insolvência da

empresa Castanheira & Soares; Processo do Mercado Municipal — Frutaria; Processo

referente às 35 horas semanais para os trabalhadores da Câmara Municipal de

Nordeste; Processo da remuneração complementar; Processo da construção do canil

na freguesia de Achadinha; Processo das obras efetuadas na casa alugada ao Dr.

Neves, processo originado pelo anterior executivo onde foi sugerido, então, um

processo ilegal; Processo de Carlos Alberto Sousa Matos (Nordeste Ativo); Processo

de Luis Sousa da freguesia da Achada; Processo da cedência da casa de

magistrados; Processo dos cabazes de Natal 2013; Despacho sobre a Comissão

Técnica — Espaços de Jogo e Recreios; Programa do concurso e caderno de

encargos — cessão de exploração do restaurante Tronqueira e Hospedaria; Processo

da caução de David António Medeiros Carvalho; Processo de Gisela Cabral Meio,

processo proveniente do anterior executivo cuja resolução possibilitou uma poupança

para a câmara em € 2.500,00; Processo da reclamação da conta de Carlos Alberto

Medeiros Feitor; Processo da conferência de contas — Construtora do Tâmega;

Processo da habitação alugada ao Dr. Rui Lima, Processo da SPAUTORES;

Processo do CADA — reclamação do vereador Rogério Frias; Regulamento Municipal

da Atribuição de Apoios à Habitação; Regulamento Interno do Conselho Municipal de

Juventude; Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste; Regulamento do Cartão Municipal “Dar Vida aos Anos”; Regulamento da

Comissão Municipal de Trânsito e Estacionamento; Regulamento do Orçamento
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Participativo do Nordeste; Regulamento do Fundo de Emergência Social;

Regulamento de Atribuição de Bolsas de Estudo; Regulamento do Comércio a

Retalho Não Sedentário Exercido por Feirantes e Vendedores Ambulantes no

Município do Nordeste; Projeto do Regulamento de Atribuição e uso de Casas

Municipais; Regulamento Interno de Águas e Resíduos do Concelho — Nordeste

Ativo; Regulamento do Concurso para o Logótipo dos 500 Anos de Elevação do

Nordeste a Concelho; Regulamento do Concurso de Presépios de Natal;

Regulamento do Concurso de Maios; Regulamento do Concurso para o Melhor Traje

Quinhentista; Regulamento do Concurso Quinhentista de Fotografia; Apoio na

elaboração de Regulamentos — novidade nesta autarquia — algo que não se

verificava no passado); Tarifário Social — Famílias Numerosas; Protocolo de cedência

de instalações à Escola Profissional do Nordeste; Protocolo de cedência de

instalações à Junta de Freguesia de Algarvia; Protocolo de cedência de instalações à

Casa do Povo de Nordestinho; Protocolo de cedência de instalações Casa João de

Meio; Protocolo de colaboração com a RIAC — Festas do Nordeste; Protocolo de

colaboração com a PSP — em fase de elaboração; Protocolo de colaboração com a

Associação Grupo de Voluntariado e Amigos do Nordeste — em fase de elaboração;

Acordo de Execução com as Juntas de Freguesia; Acordo de Cedência de Interesse

Público — Nordeste Activo; Acordo Coletivo de Empregador Público com o STAL;
!Acordo Coletivo de Empregador Público com o SINTAP; Envio de legislação

atualizada para apoiar o funcionamento da Câmara Municipal; Análise de propostas:

Aluguer de autocarro para apoio às festividades do conceiho; Associação Desportiva

da Camacha; Promoção de intercâmbio entre Nordestenses e a Diáspora; 150.°

aniversário da comunidade das Irmãs Doroteias. Parecer sobre acumulação de

funções — situações que ao longo dos anos têm decorrido de forma ilegal no

Município de Nordeste: - Nélia Raposo; Dr. Rui Lima; Mafalda Vicente; António

Arruda; João Costa; José Pacheco; Eduardo Teixeira; Acompanhamento do

executivo camarário a Lisboa para reunir com a Direção da Caixa Geral de Depósitos

no âmbito da negociação do perdão dos juros de mora e renegociação da divida da

Câmara Municipal do Nordeste para com aquela entidade bancária;

Acompanhamento da atual reestruturação e adesão do Município de Nordeste —

Nordeste Ativo — à AMISM.
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---2- Quantas informações do foro jurídico foram produzidas por aquele Gabinete no

mesmo período? — —------------ —----

---O número de informações do foro jurídico produzidas por aquele Gabinete, no

mesmo período, corresponde ao número de informações, pareceres e análises

solicitados pela Câmara Municipal do Nordeste sendo que a resposta assumiu várias

formas, como por exemplo, pessoalmente, telefonicamente, email e via escrita.—-—

---3- Qual o número de dias por semana em que aquele Gabinete está presente no

edifício desta Câmara?-— — —-------------- —----------

-—4- Quantas horas cá fica a prestar serviço em cada dia? —

---Sempre que se justifique, seja necessário e convocado pelo executivo camarário

para esclarecimento de qualquer assunto, de qualquer natureza, uma vez que, no

caderno de encargos associado à contratação do Gabinete Jurídico em causa não se

encontra especificado qualquer horário para a deslocação ao Nordeste, estimando-

se, unicamente, em média, uma deslocação por semana. No entanto, no documento

em causa, não está contemplado o número de horas prestadas diretamente por este

gabinete ao Presidente da Câmara, como, por exemplo, aos fins-de-semana e em

outros locais além do Município do Nordeste, como o caso da sede de Instituições

Govemamentais, IRQA, AMISM, Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, sede

da AMRAA, Ponta Delgada e Lisboa aquando as diversas negociações com a Caixa

Geral de Depósitos”.-——-- ——------— —

---O Sr. Presidente da Câmara apresentou ainda em powerpoint algumas fotos

relativas à inauguração do Loteamento Habitacional da Salga, que teve lugar no dia

dezoito de julho de dois mil e doze, onde se visualizava nas mesmas, para além dos

respetivos participantes, que tinha sido servido aos convidados uma refeição, a qual

constou de um churrasco que foi confecionado e servido pelos trabalhadores da

Câmara Municipal, esclarecendo que tudo isto vinha a propósito de três faturas da

Estalagem dos Clérigos pagas pela HSN- Empresa Municipal de Habitação Social do

Concelho do Nordeste, relativas a despesas de alojamento e fornecimento de

refeições no referido dia, contendo ainda nas mesmas uma nota manuscrita como

sendo referentes à inauguração do Loteamento da Salga. Assim perante o que foi

demonstrado nas fotos, o Sr. Presidente da Camara disse não entender o porquê do

pagamento das faturas em questão uma vez que como se pude comprovar, a
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refeição foi confecionada e servida pelos funcionários da autarquia, e dos convidados

presentes não se justificava a necessidade de nenhum alojamento. Posto isto,

confrontou o Sr. Vereador Rogério Frias pela acusação feita ao atual executivo de

esbanjar verbas desnecessárias com a sua secretária particular e com um Vereador

a mais, quando este, na realidade e à altura dos acontecimentos tinha

responsabilidades nesta Camara Municipal, gastou o montante de €6.822,83 por um

jantar, que efetivamente não tinha sido servido pela Estalagem dos Clérigos, mas

sim pelos trabalhadores desta Autarquia. Disse ainda como podia o Sr. Vereador

Rogério Frias ter a coragem de afirmar que este executivo não era verdadeiro e que

era esbanjador quando lhe foi apresentado factos daquilo que era a gestão do

anterior executivo onde este fazia parte como vice-presidente, e o Sr. Presidente da

Câmara lhe ter pedido que explicasse os mesmos e esclarecesse o assunto, este

não deu qualquer resposta.

ORDEM DO DIA

---ESCOLA PROFISSIONAL DE NORDESTE - AGRADECIMENTO

---Presente o ofício número três, de treze de janeiro findo, da Escola Profissional de

Nordeste, agradecendo muito reconhecidamente, a colaboração deste Município no

que respeita ao “Prémio Excelência” entregue ao melhor aluno finalista daquele

estabelecimento de ensino, no dia onze de dezembro do ano findo.

---A Câmara tomou conhecimento.

---FILARMÓNICA NOSSA SENHORA DAS NEVES - AGRADECIMENTO

---Presente um ofício, com data de vinte e três de janeiro findo, da Filarmónica Nossa

Senhora das Neves, agradecendo o apoio prestado por esta Autarquia no

empréstimo e colocação dos estrados aquando do concerto de ano novo realizado

no passado dia dezassete de janeiro, na freguesia de Lomba da Fazenda, deste

Concelho.

---A Câmara tomou conhecimento.

---LIONS CLUBE DE NORDESTE
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Presente uma carta, datada de vinte e três de janeiro findo, do Lions Clube de

Nordeste agradecendo a esta Autarquia o apoio prestado na visita ao Concelho do

Nordeste do Governador do Distrito 115, Centro Sul, que se fez acompanhar pelo

Presidente da Região Açores, bem como pela Governadora do Distrito 115 Centro

Sul, Governador do Distrito 115 Centro Sul, Presidente do Conselho Nacional de

Governadores dos Lions de Portugal, e também por alguns companheiros do Lions

Clube de Rabo de Peixe e do próprio Lions Clube de Nordeste.--------- —

---Agradecem igualmente a amabilidade de os terem recebido nos Paços do

Concelho, onde tiveram a oportunidade de trocar impressões e falar sobre a

relevância das atividades do Lions Clube de Nordeste junto da população, bem como

da importância das parcerias entre entidades para obtenção de melhores resultados

na ajuda ao próximo e na prossecução dos objetivos do movimento lionístico.

—A Câmara tomou conhecimento.----------- —-— ——

—TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DOS AÇORES - PROCESSOS DE

REGULAÇÃO DAS RESPONSABILIDADES PARENTAIS DOS RESIDENTES NO

CONCELHO DO NORDESTE — —------—

---Presente uma carta, datada de vinte e um de janeiro findo, do Juiz Presidente do

Tribunal da Comarca dos Açores, informando no seguimento do nosso ofício número

noventa e oito, de dezasseis de janeiro findo, que a notícia publicada no dia catorze

do referido mês, no jornal Açoriano Oriental, não se afirma em qualquer investigação

jornalística, nem lhe subjaz algum dado objetivo. Antes, apenas, constitui a opinião

de um senhor advogado, por sinal com escritório no Nordeste, com notório interesse

pessoal em suscitar polémica.------- —---- — —---

---Mais informa que a Sra. Jomalista e o Sr. Advogado responsáveis pela aludida

peça, não sabem que a secção de família e menores de Ponta Delgada é, em toda a

Comarca dos Açores, aquela que tem o seu quadro de pessoal mais ajustado ao

legalmente previsto. Nem ainda que os seus funcionários foram criteriosamente

escolhidos, de entre os melhores, para recuperarem uma pendência que era

asfixiante. Tal poderia ter sido esclarecido se tivessem sido cumpridas elementares

normas da deontologia jornalística, nomeadamente ouvindo sobre a matéria os

responsáveis pelo serviço de justiça na Comarca.-——--
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---Ao contrário do que anteriormente sucedia os munícipes do Nordeste tem agora

acesso a uma justiça de melhor qualidade. Na circunstância da jurisdição de família e

menores a uma justiça especializada em total paridade com a de qualquer outro

cidadão residente na ilha de São Miguel. Os seus juízes têm uma experiência e um

mérito no desempenho muito acima dos juízes que serviam no antigo Tribunal do

Nordeste, que era sempre um juízo de competência genérica e em início de carreira.

E procuramos que o tempo de resposta seja similar ao anteriormente existente

---A este propósito. o Sr. Vereador Rogério Frias disse que o advogado a que se

refere o Juiz Presidente da Comarca dos Açores prestou as referidas declarações na

qualidade de delegado da Ordem dos Advogados, tal como já tinha feito

anteriormente acompanhado pelo Presidente do Conselho da Distrital dos Açores da

Ordem dos Advogados (Dr. Eduardo Vieira) e do Bastonário da Ordem dos

Advogados (Dr. Marinho Pinto), e nos termos das orientações recebidas da atual

bastonária da Ordem dos Advogados. Propôs que a Câmara Municipal consultasse a

Ordem dos Advogados sobre o assunto, tendo o Sr. Presidente da Câmara pedido!

ao Sr. Vereador Rogério que elaborasse uma proposta sobre o assunto.

---A Câmara tomou conhecimento.

---RELATÓRIO SEMESTRAL DO AUDITOR EXTERNO SOBRE A SITUAÇÃO

ECONÓMICA E FINANCEIRA DO MUNICÍPIO DO NORDESTE

—-Presente a informação sobre a situação económica e financeira do Município de

Nordeste, elaborada pelo auditor externo Duarte Giesta — Sociedade de Revisores

Oficiais de Contas Unipessoal, Lda., referente ao segundo semestre do ano findo.----

---A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente relatório e remeter o

mesmo à Assembleia Municipal para conhecimento.

---SECÇÃO DE EXPEDIENTE — INFORMAÇÃO 1 PLANO MUNICIPAL DE

RESÍDUOS URBANOS DO NORDESTE

Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Coordenadora

Técnica da Secção de Expediente, Maria de Deus Pacheco de Meio Franco, cujo

conteúdo a seguir se transcreve:

---“Na reunião ordinária desta Câmara Municipal, realizada no dia vinte e quatro de
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novembro do ano findo, foi deliberado submeter a apreciação pública o plano

referenciado em epígrafe, pelo prazo de 30 dias úteis, através de publicação na

página da internet da Câmara Municipal, sem prejuízo de outras formas de

publicidade previstas na Lei. —-----------

---O referido prazo terminou no dia doze de janeiro corrente, sem que tivesse

chegado a estes Serviços quaisquer sugestões visando a alteração do documento

ora emapreciação.--- —------ —--------—----— —

---Assim sendo, o Regulamento em questão encontra-se em condições de ser

aprovado pela Câmara Municipal e, posteriormente, pela Assembleia Municipal”.-----

---A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade submeter o referido

Plano a aprovação da Assembleia Municipal, nos termos do disposto na alínea b), do

n.° 1 do artigo 25.° e alínea ccc) do n.° 1 do artigo 33.°, ambos da Lei n.° 75/201 3, de

12 de setembro, em conjugação com o n.° 3, do artigo 23.° do Decreto Legislativo

Regional n.° 29/2011/A, del6 de novembro.— ——-- —--— —

—-PROJETO DE REGULAMENTO DA ATRIBUIÇÃO E DO USO DAS

DENOMINADAS “CASAS MUNICIPAIS”- —

—-Presente o projeto de regulamento referenciado em epígrafe, o qual estabelece as

regras de cedência e ocupação das “Casas Municipais” propriedade do Município do

Nordeste. —-—---— ——— —------— —--—-—

-—A Câmara tomou conhecimento e deliberou por maioria concordar com o referido

regulamento e submete-lo à aprovação da Assembleia Municipal, nos termos do

disposto na alínea b), do n.° 1 do artigo 25.° e alínea ccc) do n.° 1 do artigo 33.°,

ambos da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro:— — —

—-Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Milton Borges

Pacheco Mendonça e Luís Dutra Borges. —--—-----

—-Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias e Sara Raquel

MendonçadeSousa.--—-—--—— ——-—-—- — —

—-VEREADORES DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA — VOTO DE PROTESTO-

—-Presente o Voto de Protesto referenciado em epígrafe, subscrito pelos Vereadores

do Partido Social Democrata cujo conteúdo a seguir se transcreve:
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---“Os Vereadores do Partido Social Democrata (PSD) nesta Câmara Municipal

manifestam a sua preocupação e grande descontentamento face à inoperância do

executivo camarário socialista, perante a situação anómala em que o concelho se vê

mergulhado. Com efeito, nos últimos tempos tem-se assistido a um esvaziamento de

serviços neste concelho com consequências imprevisíveis a curto/médio prazo, num

espaço temporal muito estreito. Senão, vejamos: Os próprios órgãos de

comunicação social tem dado enorme destaque aos últimos acontecimentos no

concelho, quase sempre pela negativa, o que entristece o povo, a registar 1. A

passagem do tribunal a secção de proximidade; 2. O encerramento das urgências no

Centro de Saúde perante a passividade deste executivo camarário, cujo Presidente

não se manifestou como devia, por ser da cor política do Governo Regional; 3. A

insolvência da empresa Gedernor e consequente encerramento das piscinas de

forma incompreensível, sabendo-se que faltou poder político, vontade de resolver o

assunto e falta de solidariedade do Governo Regional para que se efetivasse a

abertura e funcionamento do empreendimento; 4. Agora é o Tribunal de família e

menores sem dar resposta em tempo útil às solicitações, sem se se ouça o hipotético

incómodo do Presidente da edilidade; 5. Impensável, é o adjetivo encontrado para

qualificar a situação do bar dos Caldeirões, encerrado durante meses com a Câmara

distraída e nada fazer para contrariar o caso no momento adequado; 6. Segundo

nota do boletim municipal, 800 pessoas vieram à Câmara, o que é preocupante,

muito desagradável mesmo, pois esse número representa uma altíssima

percentagem da população que apresenta problemas de vulnerabilidade em vários

domínios, denotando-se claramente a falta de apoio do município para dar resposta

aos problemas fundamentais da população local. Assiste-se a uma desmotivação e

desânimo totais por parte da população do concelho, a qual nota e denuncia de

forma sistemática que este executivo não tem sabido responder convenientemente

aos problemas do concelho nem tão pouco à defesa dos interesses concelhios, para

já não falar na falta de resposta aos problemas sociais duma população que se sente

desmotivada e desalentada face ao estado de precariedade global a que o concelho

está votado.

---Pelas razões apresentadas propomos a aprovação deste Voto de Protesto, na

esperança de que este executivo reflita, tente acertar o passo, endireite o rumo e que
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seja iluminado, a fim de tomar decisões mais consentâneas com os objetivos,

anseios e necessidades do povo e do concelho de Nordeste”.

-—Antes de colocar a proposta a votação o Sr. Presidente da Câmara questionou a

Vereadora Sara Sousa se pretendia manter o seu nome no referido voto de protesto,

e o Sr. Vereador Rogério Frias se queria manter o mesmo a votação, tendo ambos

respondido afirmativamente. —---— — —

---A Câmara deliberou por maioria rejeitar o presente Voto de Protesto. —

---Votaram a favor os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias e Sara Raquel

Mendonça de Sousa.—---—---- — —-

---Votaram contra o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Milton Borges

Pacheco Mendonça e Luís Dutra Borges, que justificaram a sua posição através da

Declaração de Voto que a seguir se transcreve:----------- —---- —

---“Lamenta-se a apresentação do voto de protesto apresentado pelos vereadores

eleitos pelo PSD/Nordeste, pelo interesse meramente de protagonismo perante o seu

eleitorado, que cada vez mais vem conhecendo e percebendo aquilo que foi a

gestão, sem critérios do PSD, ao longo dos anos nesta autarquia. —

-—Numa leitura mais atenta deste “pseudo protesto”, percebe-se que se trata de um

documento de “mea culpa” do PSD/Nordeste e em especial do vereador Rogério

Frias. Senão vejamos: —---- —

---Os assuntos que o PSD decidiu abordar neste voto demonstram uma urgência

enorme em tentar demonstrar trabalho aos nordestenses e ao próprio PSD/Nordeste

e PSD/Açores. Talvez por algum “puxão de orelhas” de algum turista que tenha

regressado à sua terra Natal em altura de reflexão natalícia!----——-—----------------------

—-Algum “puxão de orelhas” de alguém que mesmo em terras de ultramar continua a

ser o derradeiro líder de um PSD/Nordeste que tenta ofuscar aquilo que foi um

passado de enormes pesadelos no que conceme aos seus resultados de gestão

executiva. —---- —-—-----—--—--— —

—-Deste “puxão de orelhas” e da urgência de apresentar algum trabalho ao ainda

“líder” ausente, surgiu este puro ato de “mea culpa” — elaboração do 1° boletim de

desculpas do PSD/Nordeste, que foi distribuído por todos os fogos do concelho,

obtendo, ao invés do que se pretendia, pela reação observada nas redes sociais e da

opinião pública, um verdadeiro chumbo da forma como ainda se faz política pelo
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PSD/Nordeste, demonstrando, dessa forma, uma oposição de recurso, tentando

passar todas as suas culpas e erros para o atual executivo de forma baralhada e

atabalhoada, escondendo que, na altura, quem estava no Poder podia fazer mais e

melhor, mas sentiu-se incapaz de fazê-lo, por falta de recursos, por isso nem tentou.

---O PSD/Nordeste com este voto demonstra uma urgência de alcançar também um

Novo Rumo na forma de se fazer política dentro do Partido. Necessitando

urgentemente de providenciar políticas mais verdadeiras, com mais critérios e mais

próxima da população.

---Sobre as razões que levaram o PSD/Nordeste a apresentar este voto de protesto,

importa esclarecer o seguinte:

---1. Sobre a passagem do tribunal a secção de proximidade, desafiamos sim, o

PSD/Nordeste a fazer um voto de protesto às políticas de austeridade provenientes

do Governo de Passos Coelho e Paulo Portas — um Voto de protesto a uma

coligação PSD/CDS-PP que efetua políticas de corte sem o mínimo de conhecimento

das realidades concelhias do país, indo contra a própria Constituição que tanto

custou a conquistar com a democracia e pelo nosso povo livre.

---Aqui, a urgência dos senhores vereadores pelo PSD em mostrar trabalho às

ordens de um turista que regressa às suas origens, fez os senhores vereadores

esquecerem, que foi esta câmara que pediu uma reunião com a Senhora Ministra da

Justiça, há cerca de um ano, e que até hoje não obtivemos resposta do respetivo

agendamento desta reunião para mostrar o erro de extinguir o Tribunal de Nordeste.-

---Esqueceram-se, igualmente, que foi este executivo que apresentou no final de

2013 um Moção contra o encerramento do tribunal, tendo sido dado a conhecer ao

Sr. Presidente da República, Primeiro-ministro, Ministra da Justiça, Presidente do

Governo Regional dos Açores e Presidente da Assembleia Legislativa Regional dos

Açores.

---Do mesmo modo, o esquecimento político dos vereadores do PSD, a adicionar a

pressa de mostrar trabalho ao seu “líder”, fez esquecer que o ex-Presidente e ex

Vice Presidente, Sr. Rogério Frias, também apresentaram Moções sobre o mesmo

assunto, na altura, e que estes não assistiram a oposição de então, apresentar

protestos infelizes como este agora apresentado. Verifica-se a continuidade de uma

política do “bota-abaixo” exercida pelo PSD/Nordeste continua a ser uma prioridade
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para os seus responsáveis.---— — — — —

---2. Sobre o encerramento das urgências do Centro de Saúde, demonstra um

adormecimento tão grande, e esquecimento tão grave, que importa explicar aos

senhores vereadores eleitos pelo PSD, e aos “lideres” ausentes, que o assunto já
ocorreu há muitos meses atrás e que não temos notado situações que possam

merecer de imediato uma preocupação extrema pois o funcionamento dos serviços

de saúde no concelho está decorrendo pela normalidade, no que conceme aos

atendimentos de público nos serviços do Centro de Saúde.—--——

—-3. Sobre a Insolvência da Empresa Gedemor, recomenda-se aos senhores

vereadores pelo PSD, informarem-se melhor da realidade concelhia, em especial o

vereador Rogério Frias, que teve grandes responsabilidades na decisão política da

construção das piscinas cobertas do concelho.

—-Além de estar mal informado, sugerimos que seja mais verdadeiro perante as suas

responsabilidades com o povo que lhe elegeu para ser representante da oposição

pois é lamentável, sobre este assunto, afirmar o “consequente encerramento das

piscinas de forma incompreensível”, se as piscinas nunca chegaram, sequer, a abrir

ao público. Embora nos meses antes das eleições em 2009 e 2013, afirmasse,

publicamente, que estas iam abrir brevemente logo a seguir ao ato eleitoral,

mentindo descaradamente, mais uma vez, às populações nordestenses.——-—---—---—

—-Quando é que os vereadores do PSD vão assumir que o problema das piscinas é

única e exclusivamente da responsabilidade do PSD/Nordeste, nomeadamente, de

pessoas como José Carlos Carreiro e Rogério Frias? —

-—Não se iludem mais, pois a verdade já é conhecida por todos os nordestenses.

Não vale a pena se enganar a si próprios. A verdade não muda por mais inverdades

que se digam sobre o assunto. Por mais inverdades e ilusões criadas pelo PSD, a

divida de 9,7 milhões de euros não diminui, nem a infraestrutura reduz a sua

capacidade de ocupação de 1000 utentes por dia.— —-— ——--

—-O erro será sempre do PSD/Nordeste e o PSD/Nordeste, ao longo da história do

concelho, será sempre recordado por este erro, e por esta decisão errada que

prejudicou todos os nordestenses com esta dívida e o respetivo estrangulamento que

promoveu nas finanças do município por muitos e muitos anos.

-—Sobre este assunto, a chuva é tão densa e tão grosso, que as tentativas do PSD
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em fugir aos pingos são cada vez mais escassas.

---Não se iludem, pois foi este novo executivo, eleito pelo Partido Socialista, que foi

capaz de agir e teve a coragem de assumir os erros do PSD, tomar as rédeas e

avançar com as decisões propostas, também, pelo PSD, em atas, mas que, na

altura, nunca tiveram a coragem de agir.

---Que o PSD/Nordeste, tenha, pelo menos uma vez na vida, a coragem de assumir

este grandioso erra da vossa gestão.

---4. Sobre o tribunal de família e menores sem dar resposta, em tempo útil, remeto a

resposta do Sr. Juiz Presidente do Tribunal da Comarca dos Açores, Dr. José

Francisco Moreira das Neves, (apresentado na ordem do dia desta reunião de hoje)~

que, de forma muito neutra, contradiz em pleno o que as senhores vereadores

Rogério Frias e Sara Sousa aqui afirmam. Lamenta-se, ainda, as afirmações infelizes

do PSD sobre a atitude do Presidente da Câmara, sobre este assunto. Não fosse o

ofício da Câmara dirigido ao Juiz Presidente do Tribunal da Comarca dos Açores

recebido por este a 16 de janeiro de 2015, e a notícia do Açoriano Oriental publicada

a 14 de janeiro de 2015. —

---Aqui, mais uma vez, ficou demonstrado ao PSD, que na política não vale tudo, e a

política do “bota abaixo” do PSD, não dá frutos em benefício do concelho, mas sim a

veracidade dos factos.

-—A possível perspicácia do PSD/Nordeste, mais uma vez, cai sobre o chão.

---5. Sobre a preocupação do encerramento do bar dos Caldeirões pela altura do

Inverno, e estando assim, em incumprimento no que concerne ao contrato de cessão

assinado pelo anterior executivo e o atual rendeiro, informamos que a 7 de janeiro de

2015, este executivo informou o Sr. Heitor Jaime Pereira de Medeiros, rendeiro,

através do ofício JAM/1 5/201 5, sobre o desrespeito pelo contrato e o legislado em

vigor, solicitando o restabelecimento de imediato do funcionamento do snack-bar,

dando, assim, cumprimento ao estabelecido no referido contrato, aguardando agora

apenas os prazos legais.

---Todavia, sobre este modo de agir do atual executivo sobre este assunto,

questionamos o Sr. Vereador Rogério Frias, se em 2012 aquando do incumprimento

do contrato com o anterior rendeiro, que não abriu o espaço não só no inverno, mas

também no verão, qual foi o seu procedimento para ultrapassar o “impensável”, para
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“qualificar a situação do bar dos caldeirões” de então? ------------- —

---Será que o Sr. Vereador Rogério Frias e o anterior executivo estavam “distraídos e

nada fizeram para contrariar o caso no momento adequado”, uma vez que o período

de encerramento foi quase de 1 ano? —------------ —----—----

---Mais uma vez, recordamos aos vereadores eleitos pelo PSD/Nordeste que na

política não vale tudo. E que não é necessário entrar na política de “bota-abaixo” só

porque alguém de férias na nossa terra decide dar um “puxão de orelhas” aos atuais

ditos responsáveis pelo PSD/Nordeste. —

---Lamenta-se, profundamente, a atitude do PSD/Nordeste neste voto, uma vez que,

mais uma vez, colocaram o partido acima dos verdadeiros interesses do Nordeste.----

---Lamenta-se que durante estes meses todos, insistem num discurso de boa-fé e

interesse em colaborar e ser parte da solução dos problemas do concelho, mas, no

entanto, decidem fazer e aplicar um tipo de política que em nada favorece o

Nordeste, muito menos a forma de estar na oposição. —----

-—Não basta só apregoar o que se pretende fazer, é preciso agir e este voto

contradiz em tudo o que o PSD tenta apregoar nas reuniões de cámara.---—------------

—-Este executivo precisa de colaboração, parcerias e vontade própria para colocar o

Nordeste no Rumo certo. O Nordeste precisa, mais do que nunca, de políticos que

sejam capazes de colocar o Nordeste acima dos partidos E até ao momento, o PSD

ainda não conseguiu provar estar à altura das exigências dos tempos de hoje no que

concerne ao Poder Local. —--—-—--—-- —--——-- —--——-—

-—O PSD/Nordeste e o Sr. Vereador Rogério Frias mais uma vez demonstram que

ainda não conseguiu cortar o cordão umbilical do passado e daquilo que foi o

PSD/Nordeste dos últimos anos. —--——--

—-O PSD/Nordeste tem de perceber que foi por estas atitudes que o povo do

Nordeste decidiu em setembro de 2013 dar Um Novo Rumo ao Nordeste. Decidiu dar

nota negativa ao PSD pela sua atitude, mas, pelos vistos, o PSD, ainda, não

percebeu a lição que o povo de Nordeste lhes deu. ——

—-Para finalizar, se o PSD/Nordeste manifesta tanta preocupação e

descontentamento face à inoperância deste executivo camarário socialista, porque

razão o PSD/Nordeste ao longo deste ano e 3 meses de executivo, só apresentou
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em local próprio, apenas 2 propostas e têm aprovado bastantes das propostas

apresentadas pelo executivo socialista?”

---INFORMAÇÕES DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

DELEGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE:

---Aprovação de Alterações Orçamentais

—-Foi aprovada a 1 ~a alteração ao Orçamento da Despesa no valor de € 85.750,00

(oitenta e cinco mil setecentos e cinquenta euros), bem como ao Plano Plurianual de

Investimentos no valor de € 1.600,00 (mil e seiscentos euros).

---BALANCETE — RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA

---Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia vinte e sete de janeiro

findo, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:

---Operações Orçamentais - € 1.772.271,91 (um milhão setecentos setenta e dois mil

duzentos setenta e um euros e noventa e um cêntimos);

---Operações não Orçamentais - € 88.973,48 (oitenta e oito mil novecentos setenta e

três euros e quarenta e oito cêntimos).

---PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO PÚBLICO

---Estiveram presentes nesta reunião os Srs. Armando Correia Vicente, Luis Amaral e

Ana Rita Aragão, residentes, respetivamente na Salga, Vila de Nordeste e Lomba da

Pedreira.

---O Sr. Luís Amaral saudou os presentes e agradeceu a oportunidade que lhe foi

concedida para assistir ã presente reunião.

---O Sr. Armando Vicente disse ser esta a primeira vez que assistia a uma reunião da

Câmara Municipal e que o tinha feito com muito gosto, por se tratar de um órgão

onde são debatidos assuntos de muito interesse.

---Aproveitou a oportunidade para relembrar uma vez mais ao Sr. Presidente da

Câmara, a situação da construção do aqueduto naquela freguesia, considerando as

reclamações dos moradores que se sentem lesados com esta situação, e ainda

tendo em conta a estação do ano em que nos encontramos, que poderá por risco em
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novamente várias habitações.

----O Sr. Presidente agradeceu a presença do público e respondeu relativamente ao

assunto colocado pelo Sr. Amando Vicente, que o mesmo era um compromisso

deste executivo, considerando ser da responsabilidade da autarquia a sua resolução,

dizendo tratar-se de uma situação que já se arrastava há alguns anos, mas que

anteriormente era defendido que a mesma era da competência do Governo Regional,

o que não estava correto, uma vez que as águas pluviais dentro do aglomerado

habitacional são da competência das Câmaras Municipais, tendo pedido ao Sr.

Vereador Luís Dutra que informasse o porquê do atraso das obras e das diligências

efetuadas no sentido de concretizar as mesmas. Dada a palavra ao Sr. Vereador

Luís Dutra, este referiu que para construção do aqueduto era necessário utilizar o

terreno de um particular que reside no Pico da Pedra, com alguma idade e com

problemas de saúde, não tendo sido fácil conseguir entrar em contato com o mesmo,

mas neste momento esse problema já estava ultrapassado e que já tinha obtido

autorização para abrir as valas necessárias à concretização das obras. Disse ainda

que este atraso na negociação com o proprietário deveu-se ao facto deste estar

muito insatisfeito com o município de Nordeste, em especial com o anterior executivo

por negócios do passado, mas que autorizava a utilização do seu terreno para a

execução da obra, que segundo a informação do Sr. Vereador Luís Dutra a mesma

terá início de imediato. —------—-— — —

---E por não haver mais nada a tratar e sendo doze horas e trinta minutos, o Sr.

Presidente declarou em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para

constar se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim,

~Qo~Q~a- J<~~a redigi e subscrevi.-
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